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No período histórico em que vivemos, o 
Ministério da Justiça e Cidadania atua 
como instrumento capaz de contribuir 
para a construção da cidadania e da 

identidade nacional, bem como para garantir os direitos 
sociais em seus mais amplos e irrestritos aspectos.

Diante de responsabilidades relacionadas às diversas 
conjunturas e atribuições que evoluíram ao longo do 
tempo, abarcando desde a administração dos negócios 
eclesiásticos durante o Império, passando pelo 
momento em que a pasta se incumbiu dos chamados 
�negócios interioresˮ, transpassando pelo período 
militar, até chegar ao restabelecimento da democracia, 
observa-se o papel relevante do Ministério da Justiça 
e Cidadania nos diversos acontecimentos, estando 
sempre atento ao processo de aprendizado, adaptação e 
transformação que naturalmente se estabelece quando 
os novos desafios se impõem à sociedade brasileira.

Neste prisma, deve-se referendar e enaltecer o 
relevante papel do Arquivo Nacional, órgão criado em 
1838, cujo aspecto social é absolutamente crucial para o 
exercício da cidadania, para a preservação da memória 
nacional, e em especial, para a gestão dos documentos 
produzidos na esfera pública brasileira.

O festival Arquivo em Cartaz é na sua essência 
uma mostra com imagens de arquivos e traços 
imprescindíveis para a reflexão e conotação da sutileza 
estética e estratégica do audiovisual no Brasil.

Especialmente sinto-me gratificado em colaborar 
com evento de tal magnitude e alcance.

Alexandre de Moraes
Ministro de Estado da Justiça e Cidadania



Encontro-me repleto de alegria por presidir mais 
um festival de cinema, o Arquivo em Cartaz, 
Festival Internacional de Cinema de Arquivo.

Tal e qual, como secretário de cultura do Dis-
trito Federal me senti honrado em presidir o 39º Festival 
de Cinema de Brasília, um dos mais festejados a ocorrer na 
capital da República.

Em certo aspecto, os dois festivais carregam peculiarida-
des, o de Brasília por seu forte apelo político e normalmente 
com temas que envolvem debates sociológicos, filosóficos, 
antropológicos e do cotidiano, com interpretações subsidia-
das pelo caráter crítico, embrenhado por épicos que farão 
parte de acervos históricos e, porque não, de pesquisas.

O Arquivo em Cartaz é um evento criado para divulgar e 
incentivar a realização de filmes com imagens de arquivo 
e para debater e refletir sobre a preservação de acervos 
cinematográficos.

Como se já não bastasse tantos aspectos relevantes, o 
tema título do festival deste ano são os 100 anos do samba.

Por mera coincidência, tal tema se encontra com mais um 
privilégio que eu recebi: ter convivido com o carnavalesco e 
artista plástico Joãosinho Trinta, e com ele percorrer o mun-
do dos carnavais, com sua inusitada criatividade, e, obvia-
mente, envolver-me com o samba em todos os seus estilos.

Com o Trinta, trabalhei para o lançamento do documen-
tário Trinta, o mesmo título dado ao longa-metragem que 
narra parte de sua exitosa trajetória.



Portanto, são vários os motivos que me enchem de or-
gulho: o Arquivo, o Cinema e o Samba. Não poderia haver 
combinação melhor e nem presente tão bem cadenciado.

Ser diretor-geral do Arquivo Nacional, órgão criado há 
quase 180 anos (iniciaremos as comemorações a partir de 
janeiro próximo), responsável pelo Sistema de Gestão de 
Documentos de Arquivos (Siga), integrante da estrutura do 
Ministério da Justiça e Cidadania, faz com que eu tenha não 
só o olhar de um executivo, gestor a serviço da cultura, da 
cidadania e do processo de gestão de documentos, mas traz 
a mim também a incumbência de permanentemente atrair 
a atenção para a importância e finalidade desta instituição.

O Arquivo em Cartaz é uma ferramenta poderosa de di-
fusão, que discute temas universais, apresenta diversidade 
cultural, estimula a reflexão, desperta para a consciência e 
cidadania.

Espero que o festival de 2016 possa gerar empatia, pro-
vocar emoções, compartilhar ideias e conhecimento, pro-
movendo cada vez mais o Arquivo Nacional e sua capaci-
dade de atender às diversas manifestações no âmbito da 
gestão documental, da pesquisa, da diversidade cultural e 
especialmente da competência de seus técnicos, dedicados 
e persistentes em fazer que, com nossa memória, seja pre-
servada a identidade sociocultural do nosso país.

José Ricardo Marques
Diretor-Geral do Arquivo Nacional



Coordenador-Geral de Acesso e Difusão Documental
Diego Barbosa da Silva

Coordenadora de Pesquisa e Difusão do Acervo
Maria Elizabeth Brêa Monteiro

Coordenador-Geral de Processamento e Preservação do Acervo
Mauro Domingues

Coordenadora de Preservação do Acervo
Lúcia Saramago Peralta

Coordenador de Documentos Audiovisuais e Cartográficos 
Marcelo Siqueira

Realização
Arquivo Nacional
Universo Produção

Grupo de Trabalho Arquivo em Cartaz 
Rosina Iannibelli (coordenação executiva)
Antonio Laurindo (curadoria)
Ana Moreira (coordenação da Oficina Lanterna Mágica)
Fátima Taranto (coordenação das oficinas técnicas)
Mariana Monteiro (coordenação da mostra competitiva)
Valéria Morse (promoção educativa)
Viviane Gouvêa (pesquisa)

revista arquivo em cartaz

Editora
Viviane Gouvêa

Revisão
Heloisa Frossard 
José Claudio Mattar

Pesquisa de imagens
Viviane Gouvêa

Projeto gráfico e diagramação
Alzira Reis

Arte da capa
Trina

Digitalização de imagens
Flávio Lopes (supervisão) • Adolfo Celso Galdino 
Agnaldo Neves •  Cícero Bispo •  Janair Magalhães 
Rodrigo Rangel •  Fábio Martins

Agradecimentos
Museu da Imagem e do Som (MIS-RJ)

Copyright © 2016 Arquivo Nacional
Praça da República, 173
20211-350 – Rio de Janeiro – RJ – Brasil
Telefones: (55 21) 2179-1253

Presidente da República
Michel Temer

Ministro da Justiça e Cidadania
Alexandre de Moraes

Diretor-Geral do Arquivo Nacional
José Ricardo Marques



novembro  |  2016

Apresentação	 6
Antonio Laurindo

Onde mora o samba no documentário 
brasileiro contemporâneo?	 10
Guilherme Carréra Campos Leal

Cartola – música para os olhos: forma 
histórica e experimentação	 21
Bernardo Oliveira

Salvaguarda e preservação digital do patrimônio 
audiovisual em instituições públicas no Brasil	 32
Rubens R. Gonçalves da Silva, Adriana Cox Hollós, 
Ricardo Sodré Andrade, Neiva Pavezi, João 
Ricardo Chagas dos Santos, Equipe de 
bolsistas atuantes na pesquisa

“Calcanhares de arquivo”: a experiência da 
pesquisa em arquivos audiovisuais brasileiros	 42	
Amanda Tristão Parra

Memória musical brasileira	 56
Bia Paes Leme

A musealização de um patrimônio imaterial brasileiro	 66
Nilcemar Nogueira

El área de acervos del Centro de Capacitación 
Cinematográfica en México	 78
Sandra Alondra Aguiñiga Quintana 
Circe Itzel Sánchez González

A propaganda da política: os filmes do Ipes	 88
Viviane Gouvêa

Meu caro amigo Chico Moreira!	 96
Mauro Domingues

Haroldo Costa em cena: samba, luta e história	 104
Viviane Gouvêa

Oficina de criação de filmes Lanterna Mágica	 108
Ana Moreira

A magia do imaginário	 110
Joel Pizzini

Conservação de documentos audiovisuais	 112
Fátima Taranto

Os arquivos do amanhã	 114
Valéria Morse

Mostra competitiva	 116 
Mariana Monteiro da Silveira



110

A Lanterna Mágica volta a brilhar no 
segundo desafio lançado pelo Arquivo 
Nacional em seu movimento de aproxi-
mação com um público ávido em se re-
conhecer através do acervo audiovisual 
preservado há décadas no Rio de Janeiro.

A proposta da oficina atualizada a par-
tir da experiência do ano passado come-
ça a resultar em novas interpretações do 
material de arquivo, levando-se em con-
ta outras possibilidades narrativas. 

Com a participação de pessoas de vá-
rias origens profissionais e estudantis, a 
oficina oferece espaço para livres leituras 
que abarcam desde o viés mais clássico 
até experimentos que flertam com a vi-
deoarte e o filmensaio. E neste processo 
de imersão surgem articulações inespera-
das que revelam atalhos inusitados e mo-
dos irreverentes de revisitar a história. A 
proposição do curso foi justamente abrir 
o campo de investigação destas imagens, 
valorizando a reciclagem ao invés de culto 
ao padrão de qualidade. Ou seja, a mate-
rialidade carrega em si um grau de drama-
ticidade que a visão higiênica e cumulati-
va típica do arquivismo procura esterilizar 
na hora de valorar o acervo.

A abertura do Arquivo Nacional para 
autores preocupados com a pesquisa de 
linguagem sacode a poeira da história, 
reafirmando a inserção da instituição 
no âmbito contemporâneo e atraindo 

com isto a comunidade de estudantes 
que acreditam no poder transformador 
da memória, bem definida pelo poeta 
e compositor Wally Salomão como uma 
“ilha de edição”.

Ao chamar de “Lanterna Mágica” a 
produção da oficina, num gesto ousado 
aposta-se na dimensão onírica e simbóli-
ca inerente às contradições e paradoxos 
que compõem este complexo imaginário.

O caráter oficial deste material reu-
nido, visto de maneira não moralista, é 
digno de releituras que certamente tra-
rão à tona revelações desconcertantes, 
assim que a alquimia comandar a mon-
tagem. As combinações de imagens que 
nunca estiveram juntas e a destilação do 
ranço que impregna sobretudo os cine-
jornais permitirão um olhar mais arejado 
e transgressor sobre o passado. A expo-
sição durante a oficina de cenas referên-
cias no gênero e métodos de autores que 
se dedicam a recriações desta natureza 
potencializaram o debate, despertando 
o rigor e a exigência na construção des-
tes filmes, sem adesão ao modelo linear, 
cínico, ilustrativo e cronológico herdado 
da televisão.

Desta forma, a Lanterna Mágica segue 
acesa em busca de um novo sentido para 
velhas imagens, como preconizava o ci-
neasta Harun Farocki. Nos revemos no 
Arquivo em Cartaz!

Sobre a oficina de 2016

A magia do imaginário
Joel Pizzini
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